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Você está insatisfeito com a
sua vida pessoal e profissional
e acha que a solução pode ser
encontrada em um livro de
autoajuda? Talvez você mude
de ideia ao lerAVida que Vale
a Pena ser Vivida. A obra de
Clóvis de Barros Filho, doutor
em Comunicação, e Arthur
Meucci, mestre em Filosofia,
vai na contramão do sucesso
desse gênero literário, que é
um dos grandes êxitos edito-
riais da atualidade e ensina,
passo a passo, as regras de
felicidade.
Olivrodaduplaabordaques-

tões fundamentais da existên-
ciahumana,utilizandodiferen-
tes enfoques, por meio da for-
mulação do pensamento de fi-
lósofos – de Sócrates e Platão a
Espinoza, finalizando com
Nietzsche.
Realista e friamente, a

obra deixa claro: “A vida nun-
ca é fácil”. Por isso, Arthur
Meucci reforça e alerta que
não é por meio de livros de
autoajuda que a vida será
mais leve ou mais fácil de ser
levada. Esse gênero literário,
segundo Arthur, promove
uma tirania existencial e pre-
ga condutas e regras que limi-
tam a reflexão sobre a vida,
criando falsas esperanças de
felicidade e paz.
“A minha vida é diferente

da sua. O que me faz feliz é
diferente do que lhe faz feliz.
Não conseguir ser feliz não
tem nada a ver com ignorân-
cia, despreparo, burrice. Tem
a ver com a falta de reflexão
sobre a vida, e aqui entra a
importância da filosofia”, diz
ArthurMeucci.

LINGUAGEMSIMPLES

A dupla preferiu criar textos
de linguagem simples, de fá-
cil compreensão à maioria
das pessoas, uma vez que a
filosofia não é fácil de ser
assimiliada pelos leigos. Pa-
ra não errar, os autores fize-
ram testes com pessoas de
variadas posições cultural e
sócioeconômica.
“Do porteiro de nossa empre-

sa, passando pela emprega-
da doméstica ao doutor em
Psicologia do Hospital das
Clínicas. Todos leram e de-
ram sugestões. O livro ficou
simples, mas mantém a pro-
fundidade do conceito dos
filósofos”.
ParaMeucci, o entendimen-

todafilosofianãoémaisabran-
gente porque não há filósofos
em programas de rádio e de
tevê,nemseustextossãopubli-
cados normalmente em jor-
naiserevistas.
“Não estamos acostumados

aestudar filosofia, resultadoda
época da ditadura militar, que
suspendeuoensinodessamaté-
ria. E quando a disciplina é
dada, depende muito de como
o professor passa o conteúdo.
Além do mais, muitos defen-
dem a ideia de que filosofia é
apenasparaaelite”.

SEMFÓRMULAS
Voltando ao tema da felicida-
de, Arthur Meucci entende
que não existe fórmula para
alcançar tal condição. A felici-
dade é um processo indivi-
dual, somente cada um pode
descobrir o que lhe faz feliz.
Reclamar de tudo, por exem-
plo, óbvio, é um indício deque
algoestá errado.
“Se você levanta mal-humo-

radonasegunda-feira,esbrave-
jando que tem que sair para
trabalhar, é porque não tem
prazer no que faz. Se reclama
de seu relacionamento é por-
que entrounele comexpectati-
va que não se confirmou e há
frustração. Você foi buscar no
outro o que quer que ele seja,
nãooqueeleé”.

O mestre em Filosofia lem-
bra que não faltam programas
comtécnicasqueleveàfelicida-
de. “Isso é comum em empre-
sas e até mesmo nas cidades e
países. O Qualidade de Vida é
ridículo, bizarro. Por esse pro-
grama, Curitiba aparece na
frente de São Paulo. Sabe qual
a razão? Consome mais carne.
Isso significa que todo vegeta-
riano é triste? Já Finlândia,
Suécia e Noruega são aponta-
dos comoos paísesmais felizes
do planeta.Mas contraditoria-
mente são os lugares com os
maisaltos índicesdesuicídio”.
Arthur Meucci chama a

atenção para outro fato que
muita gente não percebe. Há
livros de autoajuda que ensi-
nam uma pessoa a ser um

verdadeiro líder, portanto,
com maior chance de ascen-
são. “Se desse certo, só haveria
líderenenhumliderado”.
Voltando aos filósofos, Ar-

thurMeucci lembraque todos
escreveramtextos sobre felici-
dade. Para Sócrates, ser feliz
dependedesaberoqueé felici-
dade;Kantpregaque felicida-
de tem a ver com ética, com
ser uma pessoa correta: para
Aristóteles, o homem será fe-
liz se encontrar seu lugar no
cosmos.

Galeria“Sevai serumsucessoou
não,eunãosei. Estou
satisfeito”

Clóvis de Barros Filho e Arthur Meucci vão na contramão dos livros de autoajuda ao lançar o seu A Vida que Vale a Pena ser Vivida

!!! Mas então por que o livro
deautoajudavendetantoquan-
to venderia água no deserto?
As pessoas estãomais infelizes
doqueantes?“Fazsucessopor-
que é fácil de comprar, hámui-
tos títulos e estão disponíveis
em todas as livrarias. É preciso
desconfiardeprogramasdeex-
celência existencial. Faz suces-
so porque promete a salvação,
a felicidade, eporquenãocum-
pre o que promete. Se funcio-
nasse,desapareceria,nãohave-
riamais necessidade dele, mas
é precisomanter todo umciclo
industrial de consumo”, expli-
caClóvisdeBarrosFilho.
O doutor em Comunicação

explicaquea tristezaé inerente
àvida. Foi assimnaAntiguida-
de, na Idade Média e assim é
na Contemporânea. “A chance
deencontrocommomentosde
tédio, de angústia, de tristeza é
bem maior do que o encontro
commomentos felizes”.
A Vida que Vale a Pena Ser

Vivida tem humor, mas não é
receitade felicidade.Eriréalgo
bempessoal. “Temquem ri das
videocacetadasnatevê,quando

umacriança se esborrachano
chão? Acho imbecil, triste.
Nosso livronãogarantenada.
Se garantisse, seríamos mais
dois desses charlatães. Ele é
uma reflexão sobre a vida. Se
sua vida é ruim, ao lê-lo, vai
continuarruim.Avidanãoéo
problema.Elaéoqueé”.
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AVidaqueValeaPenaSerVivida
erao títulodaspalestrasque
ClovisdeBarrosFilhoeArthur
Meuccidavamemempresaspara
os funcionários.Nessesencontros
elesabordavamopapelda
filosofianodiaadiae como
instrumentodereflexãodevida.
Devidoao sucessodessas
palestras, osautores receberam
convitedaEditoraVozespara
reunirospensamentosde
filósofossobre felicidade,
aplicadosasituaçõesdo
cotidiano.De formaqueas
pessoaspossamresistir contraas
fórmulasdos livrosdeautoajuda

DIVULGAÇÃO

galeria@atribuna.com.br

Promessas e variedadede
títulos favorecemsucesso

Depalestraa livro

“Nosso livronão
garantenada.Se
garantisse,
seríamosmaisdois
charlatães”
Clóvis deBarros Filho,
Doutor emComunicação
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